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RUA EGAS MONIZ 

Lei n2 1780 de 26-06-1957, Artigo lc, Inciso 4 

Formada pela rua 16 do Arruamento Fazenda Taquaral 

Início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa 

Término na rua Soldado Percilio Netto 

Parque Taquaral 

0"bs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Ruy Helimeister Novaes. 

EGAS MONIZ 

Antonio Caetano de ALreu Freire Egas Moniz nasceu em Avei- 

ro (Avança) , Portugal, em 29-noveiiibro-l874 e faleceu em LisLoa, em 13- 

dezem'bro-1955. Depois dos estudos de humanidades, ingressou na Univer- 

sidade de Coimhra, onde se diplomou em medicina, em 1899, aperfeiçoan- 

do seus estudos científicos em Bordéus e Paris. Ainda estudante foi e- 

leito deputado por Estarreça. Foi professor da Faculdade de Medicina de 

Coimhra e da de Lishoa, e no hospital anexo a esta última, criou uma 

verdadeira escola de neurologia e neuro-cirugia, cujos relevantes ser- 

viços à ciência se traduzem na vastissima "bibliografia do professor E- 

gas Moniz e de seus colaboradores sobre o assunto. No fim da I Guerra 

Mundial foi Ministro de Portugal em Madri e, a seguir, Ministro dos Ne 

gocios Estrangeiros, no governo Sidonio Pais. Presidiu a la. Conferên- 

cia de Paz, em Paris, em 1919. Foi o fundador do Partido Cehtrista de 

Portugal, pelo qual foi eleito deputado. Abandonou a política, consa- 

grando-se ao professorado e à investigação científica. Egas Moniz fez 

duas descobertas de grande valort a angiografia cerebral e leucoto- 

mia pré-frontal, A primeira consiste em injetar na artéria carótida u 

ma substancia opaca aos Raios X, a qual torna visível a circulação no 

cérebro. Assim, uma lesão que não se' vê na radiografia usual, torna-se 

visível empregando o método Egas Moniz, tornando-a acessível s trata- 

mento cirúgicc. A leueotomia pré-frontal é uma técnica de tratamento 

de certas doenças mentais por meio de uma intervenção direta sobre o 

cérebro. Originalmente consiste em introduzir no cérebro um instrumen- 

to inventado por Egas Moniz, o leucótomo, com o qual se cortam determi 

nadas porções da substancia branca dos lobos pré-frontais. Esta desco- 

berta propiciou a Egas Moniz o Prêmio Nobel da Medicina, em 1949.A par- 

da grande e notável atividade científica, são também, importantes os 

seus trabalhos literários e estudos sobre o hipnotismo, discursos po- 

líticos e diplomáticos. Publicou neste campo: "Júlio Dinis", "0 Abade 

Faria", "0 Papa João XXI". Egas Moniz presidiu a Academia de Ciências 

de Lisboa. 
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j . • LEÍ N." 1780, DE 26 DE JUNHO DE 1957 
Dá nome a cMversas ruas cia cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Miunícípio de Campinas promulgo o 
seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Possam a ter a denominação abaixo os vias púolicas seguintes: . 
1 — LATINO COELHO — rua 1 do árruamento da Fazenda Taquaral, que tem 

início no rua 14 do mesmo arruaniento; ; 
2 — FERNÃO LOPES — via pública que abrange a rua 5 do armamento da 

Fazenda Taquaral e rua 30 do jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 14 do pri- 
meiro armamento; 

3 — FERNÃO DE MAGALHÃES — rua 6 do arruamenío da Fazenda Taquaral, 
que tem início na rua 14; 

' 4 '— EGAS MONÍZ — rua 16 do armamento da Fazenda Taquaral, que tem início 
na rua 14; 

5 — JAIME DE SEQIMER — rua 7 do armamento da Fazenda Taquaral, que tem 
início e término na avenida perimetral; 

6 -— GíL VICENTE — via pública que abrange a rua 28 do Jardim N.S .Auxilia- 
dora c r:z 22 Ju Fiuu Tuquw.^i. icndo inicio na avenida 10 ao primeiro 
loteamento; 

7 — P.-.DRE ANTONIO VIEIRA -— via pública que abrange as ruas 23 e 24 do 
arruamento da Fazenda Taquaral, e que tem início na rua 12 do mesmo arruamento; 

8 — ALMEipA GÀRRET — via pública que abrange a avenida 10 do Jardim N.S. 
Auxiliadora e rua 12 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem início na Rua Carolina 
Flbrence; • 

9 — PADRE MANUEL BERNARDES — via pública que abrange a avenida 9 do 
Jardim N.S. Auxiliadora e a rua 8 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem início 
na Avenida Perimetral do último arruamento; 

10 — MANUEL MÁRL\ BARBOSA DU BOCAGE — rua 21 do arruamento da Fa- 
zenda Taquara!, que tem início na rua 23 e término na rua 5. 

11 — TEÓFÍLO BRAGA — rua 14 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na 
Avenida 1; 

12 •— CAMILO CASTELO BRANCO — rua 13 do Jardim N.S. Auxiliadora, que 
tem início e término na rua 14 do mesmo arruamento; 

13 — INÊS DE CASTRO — via pública que abrange as ruas 8 e 12 do Jardim 
N.S. Auxiliadora, tendo início na avenida 4 e término na rua 14; 

14 — JOÃO DE DEUS — rua 7 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 
Baronesa Geraldo de Rezende e término na rua 8; ■ ' 

15 —.BARTOLOMEU PÍÁS — rua 15 do Jardim-N. S. Auxiliadora, que tem início na 
avenida 1 e término na rua 12; 

— JÚLIO DIN1S — via pública que. abrange os avenidas 1 e 3 do Jardim N.S. 
Auxiliadora, e que tem início na Rua Baronesa Geraldo de Rezende; 

17 — EÇA DE QUEIROZ — rua 4-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início 
na rua 5-A c término na rua 1-A; 

]8   FIALHO. DE ALMEIDA •— rua 5-A do Jordim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 1-A e término na avenida 1 do mesmo arruamento; ]9   GUERRA JUNQUEIRA — rua 6-A do Jardim N.j. Auxiliadora, que tem 
início na rua 1-A e término no mo 4-A; " 

20   ALEXANDRE HERCULANO — rua 3-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 6-A e término na rua 7-A; 2]   PFRÓ VAZ CAMINHA — rua 2-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua ó-A e término na rua 7-A; ^ ^ , .... 

22   D. MANUEL, O YfcN I UROoO — rua /-r> cu Ju.dlm m-- 
tem início na rua 1-A e termino na rua 4-A; 

23  «GASPAR DE LEMOS — rua 9 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem inicio 
na rua 1-A e término na rua 4-A; • • 24   ANDRÉ GONÇALVES — rua 4 do arruamento da Fazenda laquarai, que 
tem início na rua 3 e término na mesma; 

25   GONÇALO COELHO — rua 18 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem 
início na rua 7 e término na rua 2; • 

26   MARTIM AFONSO — avenida A do arruamento da Fazenda taquaral, que 
tem início na avenida perimetral; 27   PERO'LOPES — via pública que abrange a rua 6 do ^ardim Campinas e rua 
do Jardim Belo Vista e que tem início na Rua Vital Brasil; 

2a   VASCO FERNANDES COUT1NHO — rua 1-A do. Jardim N.S. Auxiliadora, 
que tem início na rua 2 e término na rua 10; 29   DUARTE COELHO — rua 1 do loteamento de Rafael Bonavita e outros,,, a 
qual tem início na Rua Armando Sales de Oliveira; 

30   FRANCISCO PEREIRA COUTINHO — rua 15 do arruaniento do Parque Toqua- 
rol,- com início na Rua Armando Salles de Oliveira (atual estrada p/ Mogí-.Mirim) e 
término na mesma; 3^   JORGE DE FiGUEIREDO CORRÊA — rua 14 do arruamento da razenda laqua- 
ral, com início no rua 13; _ -. 

32   PERO DE CAMPOS TOURINHO — rua 20 do arruamento do Parque Taquaral, 
com início na rua 15 e termino na mesma; . •„ 33   PERO DE GÓ5S — rua 19 do arruamento do Parcue Tonuorni. rnm rmrtr» 

• Kua nrmanao bodes de Oliveira e término na rua 15; * 
34   DIOGO ALVARES — avenida 1 da Vila Nogueira, com início-na Rua Armando 

Salles de Oliveira;. * 0 . ' 
35   TOMÉ DE SOUSA — rua 6 da Vila Nogueira, com inicio na rua 4 e termino 

na avenida 1; . ...... • 36   DUARTE DA COSTA — rua 2 da Vila Nogueira, com inicio e termino na rua 
5 da mesma vila; • ,. . 37   MEN DE SÁ — rua 8 da Vila Nogueira, com inicio na rua 1 e termino na 
rua 2; w * , 

38 — D. JOÃO VI — rua 7 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e.termino na 
rua 4; , . . 

39 MARQUÊS DE POMBAL rua 3 da Vila Nogueira, com inicio na rua 4 e 
término na rua 7; 

40   VASCO DA GAMA — rua 9 da Vila Nogueira, com. inicio na rua 3 e termino 
na rua 5; 41   o. AFONSO HENRIQUES — rua 4 da Vila Nogueira, com inicio e termino no 
njo 2; - k, . r» 42   D.a LU1SA.DE GUSMÃO.— rua 1 da Vila Nogueira, com inicio no Rua 
Armando Salles de Oliveira; ' 

43   NUNO ÁLVARES PEREIRA — via pública que abrange as ruas lO .e 5 do 
Vila Nogueira, e que tem início na confluência do rua 19 com a avenida 1; 

44   TOMÁS RIBEIRO — rua 15 da Vila Nogueira, com início na rua 10 e 
término na rua 1. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. , * * 

Paço Municipal do Campinas, aos 26 de Junho de 1957. 
Ruy Jlcllmcistcr Novaes 

Prefeito Municipal 
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DECRETO N.o. 8941 DE 03 DE OUTUBRO DE. 1986 

DENOMINA "EGÍSTO BERTINI "UMA VIA PÚBLICA ' 
DO MUNICÍPIO .DE CAMPINAS. 

w 'v:- -/ 
Vv ^ --v 

i . 0 Prefeito do Município de Campinas, usando das àtri- 
j buições que lhe são conferidas pelo item XIX db artigo 39 do Decreto-lei Com- 
1 - piementar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Muni- 

cípios), e • : 
CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n.o. 3476, 

de 11 de setembro de 1.969, com a redação dada pelo Decreto n.o. 5690; de 14 
.de maio de 1.979. concede ao Executivo a prerrogativa de denominar próprios, 

■ vias e logradouros públicos, independentemente de manifestação da Comissão 
criada para opinai" sobre a matéria, desde que haja indicação de vereadores, 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referi- 
do diploma legal; • 

• ' . | CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe 

" ' • • a honrou tarefa dè colaborar como Executivo na indicação de nomes de pró- prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso enterro de escoxhae ac ; 

• - • tado pelo Executivo sem restrições, • • 
' • . . -'DECRETA: 

i • ' 

Artigo lo. - Fica denominada "RUA EGÍSTO BERTINI" 
a Rua 25 do Conjunto Habitacional Parque itajaí, com início na Rua 18 e térmi- 

b J no na Rua 17 do mesmo loteamento. ... 
f 

I • 

j Artigo 2o. -'Este decreto entra em vigor na data de sua pu- 
j ■ blicação. • 
i . ' " ô 
j Campinas, 03 de outubro de 1986. . 

' . ' ! ' - JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA • 
. j • • Prefeito Municipal 

' > ' 
ANNTBAL DE LEMOS COUTO 

• . .f .Secretário dos Negócios Jurídicos 

■' ' i JOSÉ LUIZ CAMARGO GUAZZELLI • " 
■ ! Secretário de Obras e Serviços Públicos 

: Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Consul- 
toria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constan- 

j tes do protocolado n.o. 17692, de 27 de maio de 1.986, em nome So Vereador 
j Luís Antônio Falivene de Sousa e publicado no Departamento do Expediente 
! do Gabinete do Prefeito, em 03 de outubro de 1986. 

- 

! CESARE MANFREDI 
• ■ Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 

• ' _ ■ 

% 
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RUA EQAS MOÍÍIZ. 

(Lei. nS 1780 de ■ 26-06-1957) 

isp ÃTF! IA' B 1 a» B % fl fa!=te« « « » 
Mo ysés Ga rabosky 

Os Correios de Portugal emitiram em 5 
de maio último, dentro da série anual 
Europa — Cept 83, um selo em homena- 
gem ao Prol. Egas Moniz, a Ángiografía 
Cerebral e a Leucotomla Prè-Frontal. 

"Egas Moniz, cujo nome completo .6 
Antônio Caetano de Abreu Freire. Egas 
Moniz, nasceu em Aveiro (Avança) em 29 
de novembro de 1874, falecendo em Lis- 
boa, em 13 de dezembro de 1955. A sua 
biografia é extensa e plena de fatos Impor- 
tantes. Um resumo basta ressaltar os 
principais passos da sua vida e obra. 

"Para os colecionadores temáticos, 
principalmente aqueles que se dedicam à 
"Medicina" é importante saber que o 
prof. Egas Moniz licenciou-se em Medi- 
cina na Universidade de Coimbra, em 
1899. Ainda estudante foi eleito deputado 
por Estarrcja. Foi professor da Faculdade 
de Medicina de Coimbra, Faculdade de 
Medicina de Lisboa. No fim da I Guerra 
Mundial, foi ministro de Portugal em 
Madrid e, a seguir, Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, do Governo de Sidonio Pais. 
Presidiu a Primeira Conferência da Paz, 
em Paris (1919). Abandonou a política 
tempos depois, consagrando-se ao profes- 

sorado e à investigação cientifica. Egas 
Moniz fez duas descoixjrtas de grande 
valor: a angiogxafía cerebral e a leuco- 
tomla pré-írontal. A primeira, consiste em 
injetar na artéria carótida uma substân- 
cia opaca aos Raios X, a qual toma visível 
a circulação do cérebro. Deste modo, uma 
lesão (um tumor, um quisto, um hema- 
toma) quenão se vê na radiografia usual, 
torna-se visível empregado o método Egas 
Moniz." 

"A angtografia generalizou-se, e hoje 
pratica-se em todas as clinicas neuroló- 
gicas e neuro cirúrgicas do mundo, por- 
que permite localizar a lesão, saber a sua 
natureza e torná-lo acessível a tratamento 
cirúrgico, se for caso disso. A leucotomla 
pré-fronta! é uma técnica de tratamento 
de certas doenças mentais por meio de 
urna intervenção direta sobre o cérebro. 
Originalmente consiste em introduzir no. 
cérebro um instrumento inventado por 
Egas Moniz, o leucótomo, com o qual se 
cortam (Jeterrninadas porções da substân- 
cia branca dos lobos pré-frositals. Foi pór 
esta descoberta que Egas Moniz foi galar- 
doado com o prêmio Nobel, em 1949." 

"A leucotomia suscitou controvérsia 

entre neurologistas, psiquiatras e rnoràlls- 
tas, que ainda se não extinguiu, mas não 
hâ dúvida que abriu um novo campo 
prático e teórico, à compreensão das fun- 
ções cerebrais normais e patológicas. Ate 
onde -pode levar o caminho aberto por 
Egas Moniz, é uma questão que só as In- 
vestigações futuras podem determinar 
com rigor." (Milier Guerra — Professor 
da Faculdade de Medicina de Lisboa). 

(Extraido da página 20 da "Folha da Tarde", de .Sao 

R-iulo, de 25™ junho-19JS3). 

/ 
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TIWV. j«;as MOX>X — Médk-O. professor, esc Hlor, dii>.omala, po- 
lítico, acadêmico. Prêmio Nobel de Medicina, Antônio Caetano de Abreu 
Freire Egas Monlz nasceu em Avança, em 29-IX-38M. Clinico <le gran- 

! de nomeada, dlstingulu-ae no professorado e nos meios científicos na- 
; elonais e esUangeiroe peio» «eu» notáveis trabalhei sôbre aogiografia cerebrxil, <iuç )be deram rewjme mun- 

. diftl, obrlndo ik®os bojijíoMes noc 
domínios òa' r?urolc>g(a e cirot^ia 

! ' • doa antros ner* otos. No H os pi'.a! 
' de Sarstíi Mftiiit., anexo h Faouíóade 

de Medicina de cr-ou orna 
verdadeira eM-ol-. de neuioIogUt e 

' Reuro-cirurfcia, c ijos relevarrtes »*r- 
' ykxos à ciência r 2 traduzem 'no. va#>- 

'V ' ' , ' ' tfsslma . bibliogr tíia do professor 
■JKgMS Moíüz e -dos seus oolaborado- 

. ' -.rjes» assim como na òjbik^graíia os- 
. trarvgeiía sôbre o assunto. A par «ia 

•i grande c- notdve. aUvi<U\«le eiontífi- 
i • • c», . são, também, -x*; 

. ' *5eus trabalhos Jit «rArios (Júlio Db-tís, 
ç». Abade Faria, o Papa João XXI 

, * * • ... - etc.), estudou sòb. e o hipnolismo, dis- 
«hh-sos e diplomáticos. Foi depvitado, 

l". _ ' ministro d« Porluf, il em Madri i 
' t « - . minlslio dos Ne; ócit^s Estrangeiroa 

j • . <3938), píresidinde h delegação por- 
• . ' ' - • - ' ' tugudsa k Confeiência da Pa?., em 

' • • , Pari? (mil, noveentos c dezoito). A 
; cua. ac&o poIHtea ' í<?_v^ Articular relôvo antes c durante o cousula- 
'" do de Sidônio Paes, devendo-se-lhc a íondação do Partido Centrlsta. 

O profe&sor Egas Monte foi o -primeiro cientista his< a ganhar o Prô- 
• íiik). Nobel, 'ftliAfi, .0 .ônico »té >K>je. O professor ígas Monlz morreu 

em mil, novecentos e cirjqüenta e cinco. 

(.Extraído de "Vultos Históricos de Portugal" do Suple- 

mento Histórico do jornal "0 Mundo Português", do Rio 

de Janeiro, de 06-a'bril-19585 
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EGAS MONIS, ANTÔNIO ' 

O Antônio Caetano de Abreu 
Freire Egas Monis nasceu em 
Avança, Portugal, a 29 de no- 
vembro de 1871, e morreu cm Lis- 
boa, Portugal, a O de dezembro 
de Í955. " 
Neurologista português, Prêmio 
Nobel 1949, um dos fundadores 
da moderna Psicocirurgia. 

A partir de 1911, Egas Monis 
tornou-se professor de Neu- 
rologia na Universidade de 
Lisboa. Em 1927, introduziria 
Angiografia Cerebral, ou Ar- 
teriogrufia, método para ra- 
diografar o sistema de circula- 
ção cerebral. Em 1936, intro- 
duziu a lobotomia pré- 
frontal, cirurgia destinada a 
Corrigir clçsordens de ordem 
psicológica. Em 1944, ele dei- 

xou a universidade. Egas Mo- 
nis foi também diretor e pro- 
fessor do Instituto dc Neuro- 
logia, deputado várias vezes, 
embaixador cm Madri em 
1918 e presidiu a delegação por- 
tuguesa á Conferência de Paz em 
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Paris, em 1918. Recebeu em 
1949 o .Prêmio Nobel de Fisiolo- 

giciy dividido com Walter Hess. 

anpv/08/1983 

(Extraído das páginas 95 e 96 do 17e fasciculo, do "Di- 

cionário Biográfico Universal Tres" - DBU, da Tres Li- 

vros e Pasciculos Ltda, S«P., Brasil, la. edição, de 

julho de 1983) 
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■ ' ■ '"-EGA8 MONIZ ? 
/ Precursor d» leucoioiaUí pre- 

' frontal e primeiro eldad&o porinpiiga 
a receber o Prêmio Nobel de Pislo- 
lopia e Medicina, naseen o cientista 
Antonio Caetano de Abreu Freire 

' Egas Mania em Avança, no ano de 
1874 e morreu em Lisboa a 1S de de- 
xembro de 1955, Depois de Estudos 
de humanidades, ingressou na Uni- 
versidade de Coimbra onde se diplo- 
mou, aperfeiçoando mais tarde seus 
estudos cientifieos em Bordéus o 
Paris; Adquiriu renome por seus es- 
tudos referentes a operaç6es do cé- 
rebro e foi-eatedráfico da Univer- 
sidade de Coimbra o da Faculdade 
de Medicina de Lisboa, tendo, igual- 
mente, exercido a presidência da 
Academia de Ciências de Lisboa. Cl- 
tam-oe entre euas obras: "A neuro- 
logia em guerra" e "Tumores cere- 
brais". 

i.-uÍL. ' ■ i • 


